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RESUMO: (Insetos de importância forense na Ilha de Marajó, Brasil). Apresenta-se uma lista de espécies de insetos de im-
portância forense associados a carcaças de suíno em uma área na Amazônia Oriental. As coletas ocorreram durante os meses de 
setembro a novembro de 2012 (estação seca) e abril a maio de 2013 (estação chuvosa). Para cada mês de coleta foi utilizada uma 
carcaça de suíno com 20kg em média, protegida por uma gaiola metálica. Ao final das coletas foram capturados 2802 insetos 
pertencentes a três ordens: Diptera (77,1%), Coleoptera (22,2%) e Hymenoptera (2,6%). Os resultados aqui apresentados cor-
roboram com muitos estudos desenvolvidos em outras regiões do Brasil. Essa é a primeira lista preliminar de insetos associados 
a carcaças na área estudada e servirá de subsídio para novos estudos mais detalhados na Amazônia Oriental. 
Palavras-chave: Coleoptera, Diptera, Entomologia Forense, Hymenoptera.

ABSTRACT: (Insects of forensic importance in Marajó Island, Pará, Brazil). A list of insect species associated with porcine 
carcasses is presented in an area in the Eastern Amazon. The collections occurred during the months of September to November 
of 2012 (dry season) and April to May of 2013 (rainy season). For each month of collection, a pig carcass with 20kg was used on 
average, protected by a metal cage. At the end of the collection 2802 insects belonging to three orders were collected: Diptera 
(77.1%), Coleoptera (22.2%) and Hymenoptera (2.6%). The results presented here corroborate with many studies developed in 
other regions of Brazil. This is the first preliminary list of insects associated with carcasses in the study area and will serve as a 
subsidy for further, more detailed studies in the Eastern Amazon.
Keywords: Coleoptera, Diptera, Forensic Entomology, Hymenoptera.
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INTRODUÇÃO
Carcaças de vertebrados consistem em uma excelente 

fonte de recurso alimentar para uma vasta comunidade de 
insetos imaturos e adultos (Catts & Goff 1992). É possí-
vel observar insetos com diferentes hábitos alimentares 
nesse tipo de recurso, que podem variar de onívoros a 
predadores natos (Campobasso et al. 2009).

Muitos insetos são importantes para o processo de 
decomposição da matéria orgânica, colaborando direta-
mente no processo de ciclagem de nutrientes (Gomes et 
al. 2007a). Porém, muitos insetos não possuem apenas 
esse destaque ecológico, mas também, importância em 
procedimentos forenses, pois muitos são os primeiros a 
colonizar os cadáveres e com isso podem servir como 
relógios biológicos, capazes de estimar o Intervalo Pós 
Morte (IPM) de um cadáver (Campobasso & 2001, 
Campobasso et al. 2009).

Com o crescimento da entomologia forense no Brasil 
muitos estudos em diversas partes do Brasil já foram 
publicados evidenciando a rica fauna de insetos que 
frequenta carcaças em decomposição no país (Rosa et 
al. 2011, Beuter et al. 2012, Alves et al. 2014, Dias et 
al. 2015, Faria et al. 2018, Lopes et al. 2018). Porém, 
é possível que a diversidade e abundância de insetos 
necrófagos sejam ainda maiores em regiões com grande 

diversidade de espécies como a Amazônia (Mello-Patiu 
et al. 2015).

A Amazônia brasileira é conhecida mundialmente por 
abrigar a maior biodiversidade do planeta. Entretanto, 
devido a sua ampla extensão geográfica é difícil quantifi-
car em sua totalidade a riqueza de espécies. Sendo assim, 
o objetivo deste trabalho foi realizar um levantamento 
de insetos associados a carcaças de suínos em uma área 
na Amazônia Oriental durante duas estações do ano bem 
definidas para a região (seca e chuvosa).

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo 
O estudo foi desenvolvido no Campus da Univer-

sidade Federal do Pará (UFPA), situado no município 
de Soure, Arquipélago do Marajó, Pará (lat. 0°40′3″S, 
long. 48°30′27″O) (Fig. 1). O clima da região pode ser 
classificado como equatorial segundo critérios de Köppen 
(Amaral et al. 2007). A região em estudo é marcada por 
duas estações distintas, uma estação seca que se carac-
teriza por um período de estiagem, que compreende os 
meses de agosto a novembro quando os níveis das águas 
baixam drasticamente e outra chuvosa, ocorrendo nos 
meses de janeiro a maio (Menezes et al. 2009).
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Coleta de dados 
O experimento foi realizado durante os meses de 

setembro a novembro de 2012 (estação seca) e março a 
maio de 2013 (estação chuvosa), sendo utilizadas carca-
ças de suínosSus scrofa (Linnaeus, 1758). No período em 
que o estudo foi desenvolvido não existia comitê de ética 
na UFPA, entretanto o projeto foi aprovado pelo comitê 
de avaliação de projetos do Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) da UFPA.

Para atração dos insetos os suínos foram adquiridos 
no Matadouro Municipal de Soure, já sacrificados com 
ferimento de material perfurocortante acima do coração. 
Em cada mês de coleta foi utilizada uma carcaça com 
peso médio de 20 kg, totalizando seis carcaças no total 
ao final do experimento. 

Para proteção das carcaças foi utilizada uma gaiola 
com metragem de (90x60x40cm) de tela metálica que 
permitia a entrada de insetos, mas evitava o acesso de 
animais necrófagos de grande porte. As carcaças co-
meçaram a ser vistoriadas 09:00 h após o sacrifício dos 
suínos e passaram a ser inspecionadas diariamente entre 
os horários de 07:00 h às 09: 00 h e 16: 00 h às 18:00 
h, sendo estes considerados os de maior atividade dos 
insetos colonizadores de carcaças (Gomes et al. 2009) 
até o processo de esqueletização das carcaças. 

Foram coletados somente insetos adultos que se en-
contravam frequentando cavidades naturais (olhos, nariz, 

boca e ânus). Tais insetos foram coletados de forma ativa 
manualmente, utilizando luvas de látex, pinça metálica 
e puçás entomológicos. Os insetos coletados foram sa-
crificados e armazenados em câmara fria para posterior 
identificação. 

As identificações dos insetos ocorreram no Laboratório 
de Entomologia e Metafísica da Universidade Federal 
do Pará, Campus Soure, com a utilização de chaves 
de identificação segundo Guimarães (1977), Richards 
(1978), Peck et al. (1998), Gnaspini (1999), Carvalho 
& Ribeiro (2000), Carpenter & Marques (2001), Mello 
(2003) e Almeida & Mise (2009), e em alguns casos 
com a colaboração de especialistas. Todo material tes-
temunho está armazenado em câmara fria do laboratório 
multifuncional da Universidade Federal do Pará, Campus 
Soure. Os dados de abundância absoluta e relativa das 
espécies foram analisados de acordo com as estações do 
ano (seca e chuvosa). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante o estudo foram coletados um total de 2802 

insetos pertencentes à três ordens: Diptera, Coleoptera 
e Hymenoptera (Tab. 1). Os Dípteros foram os mais 
abundantes durante todos os meses de coleta com 2161 
indivíduos coletados, representados por quatro espécies 
e uma família. Dos Dípteros coletados, somente a família 

Figura 1. Localização geográfica do município de Soure, Ilha de Marajó, Pará.
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Calliphoridae foi identificada e quantificada durante o 
estudo. Entre os califorídeos Chrysomya albiceps (Wie-
demann, 1819) foi a espécie mais abundante.

Em estudos que descreveram a fauna de insetos as-
sociadas a carcaças em decomposição pelo Brasil, C. 
albiceps foi registrada como a mais abundante (Gomes 
et al. 2009; Oliveira-Costa et al. 2013). Estudos apon-
tam que a chegada de espécies do gênero Chrysomya 
no Brasil tem ocasionado a diminuição populacional de 
califorídeos nativos (Guimarães et al. 1978). A maior 
abundância dos dípteros foi registrada na estação seca 
corroborando com os resultados de Gomes et al. (2009) 
e Alves et al. (2014). 

Coleoptera foi a segunda mais abundante, sendo as 
famílias Histeridae e Dermestidae as mais ricas em espé-

cies e abundantes (Tab. 1). Essas famílias também foram 
as mais abundantes e ricas em espécies nas carcaças de 
animais e humanos em outras regiões no Brasil (Mise et 
al. 2010, Mise et al. 2013, Corrêa et al. 2014, Santos et 
al. 2014). As espécies de coleópteros mais abundantes 
foram Saprinus sp., Necrobia rufipes (De Geer, 1775) e 
Dermestes maculatos (De Geer, 1774), corroborando com 
os poucos estudos já realizados na Amazônia (Ururahy-
-Rodrigues et al. 2008, Mise et al. 2010). 

A maior abundância de Coleoptera ocorreu na estação 
seca, corroborando com Mise et al. (2007) e Mise et al. 
(2010). As estações do ano são variáveis que determinam 
o comportamento de insetos necrófagos (Gomes et al. 
2009). As altas temperaturas são importantes componen-
tes que favorecem o desenvolvimento de ovos e larvas 

ORDEM/Família/Espécies 

Estações do ano 
Total 

Seca Chuvosa

N % N % N %

DIPTERA

Calliphoridae

Chrysomya albiceps (Wiedemann, 1819) 915 61.8% 389 57% 1304 60%

Cochliomyia macellaria (Fabricius, 1775) 427 28.9% 215 32% 642 30%

Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794) 71 4.8% 54 8% 125 6%

Lucilia cuprina (Wiedemann, 1830) 67 4.5% 23 3% 90 4%

Total 1480 100% 681 100% 2161 100%

COLEOPTERA

Histeridae

Saprinus aeneus (Fabricius, 1775) 1 0% 0 0% 1 0%

Saprinus sp. 379 78% 6 7% 385 68%

Hister sp. 1 0% 4 5% 5 1%

Scarabaeidae

Phanaeus carnifex (Linnaeus, 1758) 0 0% 3 4% 3 1%

Canthon sp. 0 0% 3 4% 3 1%

Dermestidae

Dermestes undulatus (Brahm, 1790) 11 2% 1 1% 12 2%

Dermestes frischii (Kugelann, 1792) 5 1% 3 4% 8 1%

Dermestes maculatos (De Geer, 1774) 30 6% 31 38% 61 11%

Dermestes pardalis (Billberg, 1808) 1 0% 0 0% 1 0%

Cleridae

Necrobia rufipes (De Geer, 1775) 56 12% 29 35% 85 15%

Trogidae

Omorgus suberosus (Fabricius, 1775) 1 0% 2 2% 3 1%

Total 485 100% 82 100% 567 100%

HYMENOPTERA 

Vespidae

Polybia paulista (Ihering, 1896) 25 53% 19 70% 44 59%

Formicidae

Componotos rufipes (Fabricius, 1775) 22 47% 8 30% 30 41%

Total 47 100% 27 100% 74 100%

Total Geral 2012 72% 790 28% 2802 100%

Tabela 1. Composição e abundância de espécies de insetos coletados em caraças de S. scrofa durante as estações seca e chuvosa no município 
de Soure, Ilha de Marajó, Pará.
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de muitas espécies de insetos (Souza & Linhares, 1997). 
Hymenoptera apresentou menor abundância e riqueza 

de espécies em comparação com Coleoptera e Diptera. 
Foram coletados um total de 74 himenópteros perten-
centes à duas famílias Vespidae e Formicidae. Vespidae 
foi representada por uma única espécie Polybia paulista 
(Ihering, 1896) e Formicidae pelo táxon Componotos 
rufipes (Fabricius, 1775). 

O relato da ocorrência de P. paulista e C. rufipes em 
carcaças de suínos no presente estudo corroboram com os 
resultados de Gomes et al. (2007)a em carcaças de suínos 
em duas estações do ano em Rio Claro/SP e Fonseca et 
al. (2015) em carcaças de ratos em uma área de cerrado 
no estado de Minas Gerais.

Muitos adultos de himenópteros possuem hábitos ali-
mentares diversificados, podendo alimentar-se de pólen, 
néctar, fluido corpóreo, tecido epitelial de carcaça de 
vertebrados (Silveira et al. 2005) e imaturos e adultos 
de outros insetos como Diptera (Gomes et al. 2007b). 

Diante do ineditismo dos resultados aqui apresentados, 
podemos considerá-los de suma importância do ponto de 
vista ecológico, bem como para Entomologia Forense. 
Aqui são listadas uma ampla diversidade de insetos que 
usam carcaças para realizar suas atividades biológicas 
uma área pertencente a poção oriental da Amazônia, cuja 
a biodiversidade é pouco conhecida. Além disso, cabe 
ressaltar que mais estudos adicionais precisam ser reali-
zados para se ter certeza do padrão da flutuação popula-
cional das espécies em relação as estações do ano. Tais 
pesquisas acrescentariam mais conhecimento ecológico 
sobre a biodiversidade de insetos necrófilos na região, 
auxiliando assim em possíveis investigações criminas. 
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